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RECADO DE
P auis, julho — tPsul Claudel foi

visitar seu amigo Henry de Waro- 
quier. feste^h alJTBi\tei^p?\conver- 
satiáo w |2i© ake Sfegulnte es
creveu S a r ^ É A ^ Jiz a r J ’ C & # 4 lrtigo 
de m agim iS^m au iiWnore^ centra 
r> P.-ie1hc\i e a praça do Pantheon.

GNlo  ms esqueço da impressão de 
Tristeza, lealdade e dessrto que me 
ficou de uma tarde de inverno nes- 
:a praça. e lavo a alma transcreven
do alguns tréchcs do grande escri
tor católico EÔbre aquêie monstruo- 
EO edifício que o peregrino desavi- 
sacio Julga ser uma igreja:

“NSô se trata de uma igreja. Nun
ca foi igreja. Essa ccisa, de base à 
cumieira, é laica... Dão-me licen
ça para dizer que isso tem um som 

| óco ao olhar? Puseram colunas de
m ais... Tudo roda demasiado cm 

; volta... Tudo egeessivameníe segu
ro da próprll segurança... Ê o Ca
pitólio de Washington, e tôda a po
pulação de Capitólios que cobrem 
as duas Am éricas... Mas ja imagi
naram o. que é viver na praça do 
Pantheon, viver a praça do Pan
theon, viver, de manhã â noite, o 
Pantheon?... Abre-se a janela e o 
Pantheon enorme, com todos seus 
andares superpestos. alguma coisa 
como o Deus Pai, mas vazio, redon
do. vertiginoso, pálido e um pouco 
louca, ceriru se òn de-uaw -troT»attá
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l enti a pelo apartamento. Ficá-se ali. 

à sós, com aquilo, face a faca..-.” .
Claudel peda licença para pôr um 

ponto de exclui: ação na frase que 
está gravada no pórtico: "Aos gran- i 
oes hemens a Pátria rcconhea.da” . 
e diz: “ Tão reconhecida que. na 
mais calva de suas colinas, a capi
tal lhes consagrou uma espécie de 
território extraterritorial, alguma 
coisa como o Distrito Federal ame
ricano. Sob vigilância” .

E depois de descrever os edifícios 
da praça em volta: “No melo, os 
mortes, submetidos a todos cs hor
rores do vazio, e do exagêro, ao mes
mo tempo. Sera que ás vêzes não 
saltam o muro? O que pie faz pen
sar isso é a presença, dissimulada à 
sombra do Quinto Distrito, de uma 
hospedaria, eu ia dizendo um ane
xo, que tem o nome de “Hotel des 
Grands Hommes” , como essas pen- 
sCes animadas que antig2mente ss 
instalavam perto das casernas. De
vemos acreditar que êsse hotel às 
vêzes, pela meia-noite, abra uma 
perta compreensiva a hóspedes trê
mulos? Não Marat nem Mirabeau, 
há muito tempo expulsos dêsses lo
cais. mas o marechal Eannes, Ejuila 
Zala e .o professor Dsngevin. sem 
falar de Victor H u go ...” .

Nota^ o “Hotel des Grands Hom- 
me3 ”  é um hotel mesmo (dos ba- 
rattos) e lá já moraram, entre ou
tras pessoas, André Breton e o pin
tor brasileiro Milton da Costa.
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